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Neste trabalho apresentamos o processo de criação de um software (GED) 

gerenciador eletrônico de documentos, para arquivamento e compartilhamento de 

informações, referentes a pesquisa desenvolvidas no projeto  “Conselho Higiênico”: 

sensibilidades e saberes escolares em Campina Grande- Paraíba (1920-1940)””1. A 

proposta foi elaborada a partir da necessidade de organização da documentação 

fotografada nos acervos documentais do Arquivo Público de Campina Grande-PB, da 

Biblioteca Atila de Almeida (UEPB - Campina Grande) e do Instituto Histórico e 

Geográfico do Estado da Paraíba (João Pessoa). O software foi projetado para gerenciar 

os dados e envolve a definição de estruturas para armazenamento de informação e o 

fornecimento de mecanismos para manipulá-las. 

O percurso metodológico para elaboração do GED foi traçado a partir da 

seguinte cartografia: 1) realização da pesquisa documental referente a Leis, Decretos, 

Resoluções, atas, periódicos, etc.; 2) apresentação da proposta de criação de um banco 

de dados a Felipe Ferreira Dantas, na época estudante do curso de Ciências da 

1 Pesquisa financiada pelo CNPq na Chamada  UNIVERSAL – MCTI/CNPq Nº 14/2013
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Computação do UNIPE; 4) definição do formato do GED a partir dos descritores 

selecionado na pesquisa; 5) criação do GED por Felipe Ferreira Dantas e socialização 

para os integrantes do grupo; 5)  inserção dos documentos e análise das fontes à luz das 

leituras historiográficas e teóricas escolhidas; 4) redação de textos nos quais são 

contemplados os discursos que ganharam visibilidade nas fontes pesquisadas. 

O formato do GED foi definido a partir das seguintes prioridades: na aba 

DOCUMENTOS são postados os documentos escolares, iconográficos, internos, 

legislação, multimídia e periódicos; na aba PRODUÇÃO as pesquisas relacionadas à 

produção bibliografia e acadêmica relacionada à educação; os integrantes do grupo 

também dispõem de um espaço para inserção dos RELATÓRIOS.

Imagem 1 - página inicial do GED

Fonte: Disponível em <http://www.conselhohigienico.com.br/index.php/sobre > Acesso em 12/08/2015.
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estruturas para armazenamento de informação e o fornecimento de mecanismos para 
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manipulá-las. Além de fornecer segurança das informações armazenadas ou contra 

tentativas de acesso não autorizado.  Para acessar um documento, por exemplo, o Jornal 

A União, o usuário deve preencher a ferramenta de busca: 1) selecionar na aba 

CATEGORIA o tipo de documento (livro, revista, almanaque, jornal ou outros); em 

seguida, definir um ATRIBUTO (autor (a), título, editora, local de publicação ou 

acervo); digitar uma palavra chave e acionar o botão procurar. O sistema ira apresentar 

o resultado da pesquisa com informações sobre titulo, editora, edição, número de 

páginas, local de publicação, autor (a), acervo, subcategoria e data de publicação. Após 

definir qual arquivo deseja acessar o usuário terá acesso a uma breve descrição do 

documento agilizando a pesquisa, conforme observamos abaixo:

Imagem 2 - página inicial do GED

Fonte: Disponível em <http://www.conselhohigienico.com.br/index.php/sobre > Acesso em 12/08/2015.
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No momento o grupo está realizando o trabalho de inserção dos dados no 

sistema. E algumas questões já nos chamam atenção, uma vez que se nossa preocupação 

inicial era organizar um banco de dados para organizar e socializar a documentação 

pesquisada. Hoje estamos repensando questões de gerenciamento, especialmente, sobre:  

Como disponibilizar os dados para a comunidade?  De que forma podemos estabelecer 

um contato com os futuros usuários?  Essas e outras questões estão sendo analisadas 

com a finalidade de facilitar o acesso, a circulação e troca de informações. 
Até o momento foram catalogados e inseridos no sistema 287 periódicos, 17 arquivos 

jurídicos, dentre outros fragmentos de documentos relacionados a Historia da cidade de 

Campina Grande e do Estado da Paraíba na primeira metade do século XX. Como exemplo, 

podemos citar os jornais: a Razão, A União, A voz da Borborema, etc. O GED superou as 

expectativas que orientaram sua concepção, por articular o ensino, a pesquisa e a 

extensão, propiciando um aprofundamento teórico dos sujeitos envolvidos, cumprindo 

com o objetivo principal com que foi planejado, criando momentos de troca de 

experiências, de discussões acadêmicas e de produção de saberes. Portanto, a construção 

desse trabalho estimula a criação de redes acadêmicas de compartilhamento de pesquisa, 

refletindo na postura acadêmica dos envolvidos, compromissados com a investigação 

acadêmica a produção do saber histórico.

REFERÊNCIAS:

ALMEIDA, Elpídio de. História de Campina Grande. 2. Ed. João Pessoa: Edufpb, 
1998.

ANDRADE, Vivian Galdino de. A Compreensão de uma ‘modernidade pedagógica’ 
através do Instituto Pedagógico Campinense (1919-1950). In: Anais do IX Seminário de 
Estudos e Pesquisas “História, Sociedade e Educação no Brasil”. UFPB – João Pessoa, 
2012.

CÂMARA, Epaminondas. Datas Campinenses. Departamento de Publicidade – 
Academia Paraibana de Letras. João Pessoa – PB, 1998.



COSTA, Jurandir Freire. A disciplina Moral. IN: COSTA, Jurandir Freire. Ordem 
Médica e Norma familiar. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1979.

CUNHA, Maria Teresa Santos. Mulheres e romances: Uma intimidade radical. Cad. 
CEDES [online]. 1998, vol.19, n.45, pp. 100-100. ISSN 1678- 7110.  
http://dx.doi.org/10.1590/S0101-32621998000200007. Acesso em 10/08/015.

MELLO, José Baptista de. Evolução do ensino na Paraíba. 3. Ed. João Pessoa: 
Conselho estadual de Educação, 1996.

NASCIMENTO, Regina Coelli Gomes do. Campina Grande: Cenários de Sedução. In: 
DANTAS, Eugênia, e BURITI, Iranilson (Orgs.). Cidade e região: Múltiplas histórias. 
João Pessoa: Ideia, 2005. P. 67-84. 

NUNES, Clarice. Letras femininas missão intelectual de professoras jornalistas 
imprensa brasileira. In. Intelectuais e Historia da Educação no Brasil: poder, cultura e 
politicas. Leite, Juçara Luzia; ALVES, Cláudia. (Org.). Vitória; EDUFES, 2011. 

SILVA, Edson Armando. Bancos de dados e pesquisa qualitativa em História: reflexões 
acerca de uma experiência. Revista de História Regional.  DEHIS/PPGH/UEPG ISSN 1414-
0055. Disponível em < http://revistas2.uepg.br/index.php/rhr/article/view/2066/1548  > 
Acesso em 10/07/015

SILVA, Maria Raquel. Civilizando os filhos da “Rainha”, Campina Grande: 
modernização, urbanização e grupos escolares (1935-1945). Dissertação (Mestrado em 
História, Universidade Federal da Paraíba), João Pessoa, 2011.

 

http://dx.doi.org/10.1590/S0101-32621998000200007
http://revistas2.uepg.br/index.php/rhr/article/view/2066/1548

